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			Dedico este livro ao meu irmão Décio Duarte, exemplo de força e alegria em todas as situações.

		


		
			Introdução

			O objetivo principal deste livro é apresentar o tema da cura e libertação na perspectiva do Evangelho segundo São Marcos, para que possamos entender esses processos através dos ensinamentos, das curas e libertações realizadas por Jesus neste Evangelho. E, dessa forma, conhecermos melhor, não apenas o que são as curas e libertações, mas o próprio autor desses processos: Nosso Senhor Jesus Cristo. E, conhecendo melhor a Jesus, poderemos ouvir o seu chamado, encontrar o seu caminho e dar início a esse extraordinário processo de cura e libertação na nossa vida.

			Muito se fala de cura e libertação na Igreja Católica, hoje em dia. Existe muito trabalho sério realizado nessa área. Mas, ao mesmo tempo, infelizmente, também há muito equívoco. São várias as pessoas que entendem cura e libertação como o objetivo principal da atividade de Jesus e, por isso, acabam pregando um cristianismo cheio de magia, fantasia e alienação.

			É preciso entender que o centro da vida cristã não está nas curas ou libertações. O centro da vida cristã é uma pessoa: Jesus Cristo. As curas e libertações fazem parte da atividade de Jesus, mas são somente uma parte dessa atividade, que é muito mais ampla e profunda.

			Por isso a proposta deste livro é a de caminharmos com Jesus nos dois primeiros capítulos (e início do terceiro capítulo) do Evangelho de Marcos. E aprendermos com o próprio Jesus, o que são, para que servem e como devem ser vividos os processos de cura e libertação.

			Que Deus nos dê a graça de realizarmos essa caminhada com o Evangelho para que vivamos bem o nosso processo de cura e libertação.

			Denis Duarte

		


		
			Recomeçar

			Princípio da boa nova de Jesus Cristo, Filho de Deus. (Mc 1,1)

			Este é o versículo que abre o Evangelho segundo São Marcos. A primeira palavra que aparece nesse Evangelho é princípio. Essa palavra é importante na Bíblia, pois ela também é a primeira que aparece na Sagrada Escritura, no livro do Gênesis: “No princípio, Deus criou os céus e a terra” (Gn 1,1).

			Mas qual a relação entre a palavra que abre o livro do Gênesis e a que abre o Evangelho de Marcos?

			Primeiramente, façamos uma rápida reflexão sobre o Antigo Testamento. No Gênesis Deus criou os céus, a terra, as plantas, os animais... E, criando o homem e a mulher, dá todo esse mundo de presente para eles. Eles viviam realizados e plenos, até que, pela desobediência, se afastaram de Deus pelo pecado original. A partir daí criou-se uma barreira entre Deus e os homens.

			Mas Deus jamais desistiu dos seus filhos. Por isso, na história com seu povo, sempre tomou a iniciativa de reaproximação. Através dos patriarcas, dos profetas, dos juízes, dos reis... Deus sempre insistiu no homem. Até que decidiu dar ao mundo uma nova e definitiva chance.

			O livro do Gênesis é o princípio da criação e do relacionamento de amor de Deus com o homem e a mulher. No Gênesis, Deus passeava pelo jardim (cf. Gn 3,8) e por isso Adão e Eva se encontravam sempre com Ele. Mas, a partir do pecado original, o homem e a mulher se distanciaram de Deus e criou-se uma barreira nesse contato.

			Essa distância acabou quando Deus decidiu passear novamente no meio dos homens. Essa barreira caiu quando Deus resolveu dar novo princípio à sua criação. Por isso enviou seu Filho único. Jesus é Deus que se encarna. Jesus é Deus que anda no nosso meio de novo. Em Jesus, temos acesso a Deus novamente. A barreira que existia entre Deus e os homens foi desfeita.

			Por isso o primeiro versículo do Evangelho de São Marcos começa com a palavra princípio. Se após o princípio do Gênesis o homem se afastou de Deus, no princípio do Evangelho de Marcos o homem tem a chance de retomar sua comunhão com Deus, através de Jesus – que como declara o evangelista: é o Filho de Deus.

			É preciso que entendamos bem: em Jesus temos novo princípio. Com a encarnação de Deus feito homem, todos nós ganhamos uma nova chance. Como lemos na carta aos Efésios (2,1-5):

			E vós outros estáveis mortos por vossas faltas, pelos pecados que cometestes outrora seguindo o modo de viver deste mundo, do príncipe das potestades do ar, do espírito que agora atua nos rebeldes. Também todos nós éramos deste número quando outrora vivíamos nos desejos carnais, fazendo a vontade da carne e da concupiscência. Éramos como os outros, por natureza, verdadeiros objetos da ira (divina). Mas Deus, que é rico em misericórdia, impulsionado pelo grande amor com que nos amou, quando estávamos mortos em consequência de nossos pecados, deu-nos a vida juntamente com Cristo – é por graça que fostes salvos!

			Em Jesus, todos – sem exceção – têm uma nova chance. Toda e qualquer pessoa pode recomeçar, pois Deus, em Jesus, dá a cada ser humano um novo princípio. Nenhuma limitação, nenhum problema, nenhum pecado pode ser barreira para a graça de Deus na nossa vida. Pois Ele, em sua misericórdia, nos liberta e nos salva.

			Alguns costumam olhar para determinadas pessoas, consideradas más ou problemáticas, e dizer: “Fulano? Nesse nem Deus dá jeito!”. Essa frase é uma grande mentira. Jesus veio para todos. A nova chance é dada a toda e qualquer pessoa, independentemente do seu passado ou da situação atual.

			Outras pessoas costumam condenar a si mesmas. Acreditam que Deus não olhará para elas por causa do mal que um dia cometeram. Carregam o peso da culpa e acreditam que não merecem perdão. Essa também é uma falsa ideia. O próprio Cristo afirmou que veio para os pecadores (cf. Mc 2,17). Nenhum erro cometido na vida pode ser maior do que o amor e a misericórdia de Deus.

			Que fique bem claro: Deus dá a todos uma nova chance. Toda e qualquer pessoa pode recomeçar. Deixar para trás os erros do passado e ter este novo princípio. Essa é a boa nova do Evangelho: Jesus, o Filho de Deus, vem até nós e nos convida a segui-lo. Esse caminho proposto por Jesus é novo, e é o princípio para uma nova vida.

			Quando se fala de cura e libertação, o processo começa por esta constatação: Deus nos dá uma nova chance. É possível recomeçar. Mas antes, é preciso abandonar o que não deu certo no passado. Ficar livre do peso que os erros cometidos na vida costumam trazer. Assim, o primeiro passo para a cura e libertação se dá pela confissão dos pecados.

			A confissão é também chamada de sacramento da conversão, pois pede nosso esforço para voltarmos para Deus, de quem nos afastamos. É também chamada sacramento da penitência, porque inaugura essa caminhada de conversão. É ainda chamada de sacramento da confissão, pois se reconhecem os próprios erros, mas, sobretudo, a santidade e misericórdia de Deus. É chamada também de sacramento do perdão porque Deus nos dá o perdão e a paz. E por fim, sacramento da reconciliação, pois nos abre ao amor de Deus e nos coloca em comunhão com Ele (cf. CIC 1423-1424).

			A confissão é considerada pela Igreja Católica um sacramento de cura, pois por ele a pessoa recebe a vida nova de Cristo (cf. CIC 1420). Ou seja, a pessoa recebe essa nova chance. Pode, a partir daí, recomeçar. Jesus é o novo princípio que Deus nos dá e a confissão dos pecados é o primeiro passo nesse novo caminho que Jesus nos apresenta.

			Se quisermos ser curados e libertos precisamos assumir nosso processo de cura e libertação. Dar o primeiro passo: entender que, em Jesus, todos têm um novo princípio. E irmos atrás desse novo princípio através da conversão, penitência, confissão, perdão e reconciliação que esse sacramento nos proporciona.

			Cura e libertação fazem parte de um processo. O que é um processo? Um conjunto de ações que executamos para alcançar um determinado resultado.

			Qual o resultado que queremos alcançar? Cura e libertação. E quais as ações devemos executar para alcançar isso? A primeira, sem dúvida, é um bom exame de consciência para uma boa confissão. Na confissão sincera, se dá início ao processo e já começam aí a cura e libertação.
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